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A nota divulgada pelo Eximbank 

Segue abaixo a íntegra 
da nota divulgada pelo 
Eximbank cujo conteúdo 
versa sobre a aceitação de 
cobertura de exportações 
para o Brasil: 

John A. Bohn, Jr., presidente 
e "chairman" do Eximbank 
anunciou hoje que o organismo 
e a Associação de Seguro de 
Créditos Externos (FCIA) 
aceitarão pedidos de apoio fi-
nanceiro a médio e longo prazo 
para exportações dos Estados 
Unidos ao Brasil. 

O sr. Bohn declarou: "Esta. 
mos encorajados com as recen-
tes medidas do governo brasi-
leiro no sentido de se reinte-
grar à comunidade financeira 
internacional e, ao mesmo 
tempo, de estabelecer políticas 
adequadas de reforma econô-
mica interna. O acordo de 22 de 
junho de 1988 com bancos co-
merciais para o reescalona-
mento da divida e facilidades 
referentes a dinheiro novo e a 
recente recomendação do 
diretor-gerente do FMI para a 
diretoria desse organismo, no 
sentido da aprovação de um  

acordo `stand-by' com o Brasil, 
são passos significativos. En-
quanto aguardamos as neces-
sárias etapas para o restabele-
cimento da confiabilidade fi-
nanceira internacional do Bra-
sil — a aprovação do programa 
brasileiro pela Diretoriã Exe-
cutiva do FMI e o reescalona. 
mento do pagamento do servi-
ço da divida oficial através do 
Clube de Paris — o Eximbank e 
o FCIA estão desde já prepara. 
dos para aceitar pedidos de se-
guros de médio e longo prazo, 
garantias e programas de em. 
préstimo diretos. Os padrões 
usuais de crédito do Eximbank 
serão aplicados em todos os ca. 
sos. Os pedidos serão processa-
dos, porém não serão apresen. 
tados à diretoria do banco an-
tes da conclusão do reescalona. 
mento da divida oficial pelo 
Clube de Paris. O Clube de Pa. 
ris deverá considerar o pedido 
de rescalonamento até o final 
de julho, logo depois da aprova-
ção por parte dos diretores exe-
cutivos do FMI da recente pro-
posta de um acordo `sland-by' 
com o Brasil". 

"Vemos com satisfação o 
progresso brasileiro com os  

seus credores internacionais e 
estamos prontos, da nossa par-
te, a apoiá-lo na implementa-
ção dessas novas políticas", 
concluiu o "chairman" Bohn. 

A política de cobertura finan-
ceira do Eximbank para o Bra-
sil, efetiva a partir de agora, é 
a seguinte: 

CURTO PRAZO 
Sem condições especiais. (A 

cobertura de seguro a curto 
prazo permanece disponível 
para tomadores públicos e pri-
vados fidedignos). 

MEDIO E LONGO PRAZO 
O Eximbank aceitará e pro-

cessará pedidos de comprome-
timento preliminar para ga-
rantias de médio e longo prazo 
e para empréstimos diretos, 
bem como pedidos de compro-
metimento antecipados refe-
rentes a apólices únicas e múl-
tiplas de seguro de créditos de 
exportação do FCIA. Os pedi-
dos de cobertura serão aceitos 
tanto de tomadores públicos 
quanto privados. Uma vez con-
cluído o acordo de reescalona-
mento da dívida oficial com o 
Clube de Paris, os pedidos se-
rão apresentados aos diretores 
do banco para apreciação. 

Informações adicionais so-
bre os mecanismos do Exim-
bank no que se refere a transa-
ções com o Brasil estarão dis-
poníveis na Embaixada dos Es-
tados Unidos em Brasília e 
com o ar. John W. Lentz, no es-
critório do Eximbank em 
Brasília, telefone 202-588.8978. 
Para informações sobre a co-
bertura de seguro de médio 
prazo do FCIA para as transa-
ções com o Brasil, contatar o 
sr. Bruce R. Hunt, vice-
presidente em exercício da Di-
visão de Seguro do Eximbank, 
telefone 202-588.8842. 


